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Resumo: 

As infecções bacterianas representam um grave desafio para a saúde pública, 

agravado pelo crescimento da resistência aos antimicrobianos. Pseudomonas 

aeruginosa, um microrganismo oportunista, é um dos principais patógenos 

hospitalares e está associado a altas taxas de morbimortalidade, particularmente 

em pacientes com sistema imunológico comprometido e portadores de doenças 

crônicas. Além da multirresistência, a habilidade de formar biofilmes contribui 

para sua permanência em superfícies e equipamentos médicos, tornando o 

tratamento mais difícil. Nesse cenário, os bacteriófagos líticos surgem como uma 

opção terapêutica promissora, graças à sua especificidade e habilidade para 

lisar bactérias. Este é um estudo experimental no qual bacteriófagos, 

previamente isolados e purificados de efluentes hospitalares, foram avaliados 

quanto à sua capacidade de lisar cepas clínicas sensíveis e multirresistentes de 

P. aeruginosa. A eficácia terapêutica foi avaliada in vivo em larvas de Galleria 

mellonella, acompanhando a taxa de sobrevivência por sete dias após a infecção 



e o tratamento em diversas multiplicidades de infecção. A atividade antibiofilme 

foi analisada em biofilme em formação, quantificado com cristal violeta, e em 

biofilme pré-formado, por meio de avaliação metabólica com resazurina. Notou-

se atividade lítica dos fagos contra diversas cepas clínicas, incluindo as 

multirresistentes, além de aumento na sobrevida das larvas tratadas em relação 

ao grupo infectado não tratado. Nos ensaios de biofilme, observou-se redução 

da biomassa no biofilme em formação, bem como a diminuição da atividade 

metabólica em biofilme maduro, sugerindo interferência tanto no 

estabelecimento quanto na manutenção dessa estrutura. Os resultados indicam 

que os bacteriófagos analisados apresentam potencial terapêutico contra P. 

aeruginosa, atuando tanto sobre células planctônicas quanto em diferentes 

estágios do biofilme, reforçando a fagoterapia como abordagem promissora no 

enfrentamento da resistência antimicrobiana. 
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